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V I A G E M    S E G U R A  
(P A R A S S E G U R A N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A viagem segura é o deslocamento intrafísico devidamente provido de cuida-

dos profiláticos, com intuito de atender às premissas básicas de bem-estar holossomático e isenção 

de acidentes para todas as conscins envolvidas, homens ou mulheres. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo viagem deriva do idioma Provençal, viatge, e este do idioma 

Latim, viaticum, “provisões ou dinheiro para viagem”. Surgiu no Século XIV. O termo segura 

procede do idioma Latim, securus, “tranquilo; calmo; seguro; plácido; pacífico; confiado; ousado; 

quem é indiferente a; quem não teme; quem não receia”, constituído por sine, “sem”, e cura, “in-

quietação; aflição; angústia; cuidado; guarda; vigia; superintendente; objeto ou causa de cuida-

dos”. Apareceu no Século XIII. 
Sinonimologia: 1.  Jornada resguardada. 2.  Viajada segura. 3.  Excursão segura. 4.  Per-

curso seguro. 5.  Passeio profilático. 

Antonimologia: 1.  Viagem insegura. 2.  Viagem arriscada. 3.  Condução insegura.  

4.  Condução desqualificada. 5.  Viagem armadilha. 6.  Transporte assediado. 7.  Passeio perigo-

so. 8.  Veículo vulnerável. 

Estrangeirismologia: a valorização do feeling pessoal; o traffic tie-up ou o traffic jam 

fazendo contratempos; o seat belt salvando vidas; a prevenção do accident proneness; o Global 

Positioning System (GPS) e a Crew Resource Management (CRM), implantados com sucesso na 

aviação; o train à grande vitesse (TGV) facilitando o transporte rápido; o valor do check list pes-

soal, dos itinerários e dos veículos; o high safety and security degree; a condição de don’t trade 

quality for price; os safety and security standards; a expressão de despedida take care and keep 
your eyes open; o Tread Wear Indicator (TWI), indicador do limite para rodagem segura. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Criticologia aplicada à parassegurança. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Viagem as-

sediada intoxica. Ortopensenidade promove profilaxias. Profilaxias desoneram am-paradores. 

Viajemos com segurança. Prevenção favorece segurança. 

Coloquiologia: o ato de trocar o certo pelo duvidoso; a prontidão no que der e vier; na 

dúvida, abstenha-se. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – “Uma longa viagem começa com 

um único passo” (Lao-Tsé, 604–517 a.e.c.). “De todas as coisas seguras, a mais segura é a dúvi-

da” (Bertolt Brecht, 1898–1956). 

Ortopensatologia: – “Segurança. Duas medidas de segurança valem mais do que 
uma”. “A segurança começa pela desconfiança”. “Você estará sempre mais seguro parado, em 

terra, do que dentro do transatlântico em alto mar ou sentado na poltrona do avião a jato em ple-

no voo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da parassegurança; o holopensene pessoal da saú-

de física; o holopensene pessoal da autorganização; os equilibriopensenes; a equilibriopensenida-

de; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os estultopensenes; a estultopensenidade; os in-

trusopensenes; a intrusopensenidade; os ignoropensenes; a ignoropensenidade; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecno-
pensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a auto-

pensenização profilática; a otimização do holopensene organizacional podendo promover viagens 

seguras; a autoortopensenidade blindando energeticamente o veículo. 
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Fatologia: a viagem segura; as medidas de seguranças; a viagem interassistencial; o pla-

nejamento do itinerário, do vestuário, da documentação e dos objetivos propostos da viagem;  

a conduta retilínea nos entrosamentos interpessoais; a afetividade madura interconsciencial favo-

recendo a harmonia da viagem; os novos aprendizados favorecendo viagens seguras; a seleção 

gastronômica; o controverso automóvel blindado; o ônibus regional; o ônibus de viagem comum; 

o ônibus-leito; as ultrapassagens inseguras forçando o outro motorista a sair da pista; as ultrapas-

sagens em locais proibidos e sem possuir visibilidade suficiente; a condução do veículo com de-

feito; o guiar pela contramão; a velocidade não reduzida ao se aproximar de animais na pista, es-

colas ou hospitais; a violação de regras de segurança; os danos somáticos irreversíveis; os aciden-

tes de trajeto; a possibilidade de dessoma precoce; as más condições de construção e conservação 

da pista; os sinais de sonolência mostrando os limites do condutor; o contratempo; o ato inseguro; 
a sensação de não estar protegido; o perigo nos vulneráveis ultraleve e asa delta; a conscientiza-

ção dos riscos de andar de bicicleta; o táxi; o Uber; o questionável ciclo-riquixá; o riquixá; o me-

trô; o trem; a locomotiva; o avião comercial; o helicóptero; o teleférico; a balsa; a ambulância;  

o transatlântico; o seguro de viagem; a manutenção em dia; o veículo com a revisão em dia;  

o pneu de estepe calibrado; a limpeza e troca do filtro do ar condicionado; o adequado armazena-

mento da bagagem; o céu de brigadeiro; a ação profilática quanto às alergias aos produtos de lim-

peza, perfumes e inseticidas; o ato de administrar o cuidado às crianças e idosos; a precaução 

quanto às possíveis falhas de segurança; a autovigilância ininterrupta; a sensação de segurança;  

a ilusão da regularidade; o restringimento da liberdade para maior segurança; o ato de não pensar 

mal de ninguém, mas observar tudo; a autorganização das rotinas úteis; o cuidado ao entrar e des-

cer de qualquer meio de transporte; a ação preventiva diante de situações perigosas; a reflexão so-
bre as causas e consequências dos acidentes; ao autodiscernimento nas tomadas de decisões;  

a busca da eliminação dos impulsos psicossomáticos no trânsito; o veículo ao modo da extensão 

dos pés e pernas; a ação otimizada possibilitando acontecer o melhor para todos; a Cosmoética 

sendo a melhor defesa. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM); a prontidão parapsíquica; a atuação dos amparadores extrafísicos  

a partir da acessibilidade do viajante; o estado de pacificação íntima multidimensional; a supera-

ção das interprisões por intermédio da conscientização multidimensional seriexológica aplicada  

à segurança do grupo; as desassimilações simpáticas (desassins) eficientes permitindo a melhor 

decisão; a limpeza e a eliminação dos bagulhos energéticos do dia a dia; a qualificação da psicos-

fera pessoal a partir da reciclagem do entendimento de si e do outro; o mapeamento da sinalética 
energética e parapsíquica pessoal em parceria dos amparadores extrafísicos; a sinalética parapsí-

quica identificando a falta de segurança do veículo; as precognições tranquilizadoras; a interven-

ção dos amparadores extrafísicos sugerindo a espera e o adiamento da viagem; o acidente parapsí-

quico; a projeção vexaminosa; a projeção consciente (PC) assistencial; a PC assistida; a paracapa-

citação desassediológica oferecida à conscin interassistencial atilada pelas equipexes de parassen-

tinelas; a Paraprofilaxiologia abordada no Curso Intermissivo (CI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico de erros sutis produtores de estigmas; o si-

nergismo inexperiência-erro; o sinergismo planejamento-prevenção; o sinergismo sadio preven-
ção-segurança; o sinergismo assedialidade–predisposição a acidentes; o sinergismo manutenção 

preventiva–bem-estar. 

Principiologia: o princípio da interprisão grupocármica; a negligência quanto ao prin-

cípio dos 4 pês (prevenção, precaução, prudência, proteção); o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio de haver técnica para tudo; a vivência do princípio da descrença (PD);  

o princípio da preservação da vida; o princípio da funcionalidade; o princípio da prática da 

existência humana sadia. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) permitindo interassistência através da interação veículos-consciências; o Código Brasilei-

ro de Aeronáutica; o Código Internacional de Navegação Marítima; o Código Civil; o Código de 

Trânsito Brasileiro (CTB); os códigos inscritos no Regulamento Brasileiro de Homologação Ae-

ronáutica (RBHA 145); o código pessoal de parassegurança. 

Teoriologia: a teoria da inexistência da segurança total. 

Tecnologia: a técnica dos 15 minutos de espera (Antiacidentologia); a técnica da exte-

riorização de energias favorecendo a leitura energética; a técnica da desassimilação simpática; 

as técnicas da Engenharia aplicadas na prevenção de acidentes na condução, construção, manu-

tenção de veículos; as técnicas de transportar crianças conforme a idade cronológica; a técnica 

de dirigir, pilotar e navegar com segurança; a técnica do encapsulamento parassanitário; a téc-
nica de observar tudo e todos. 

Voluntariologia: o voluntário bem disposto depois da viagem segura de itinerância. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Convivio-

logia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional (EV); o laboratório consciencioló-

gico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Desassedi-

ologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colé-

gio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível da Parar-

reurbanologia. 

Efeitologia: o efeito surpresa aplicado aos desassédios; os efeitos de remédios no con-

dutor; os efeitos climáticos na viagem; os efeito danoso do uso do celular na direção; o efeito da 

doação energética qualificada na autoblindagem; o efeito refratário protetor da ortopenseniza-

ção na holosfera pessoal; os efeitos do holopensene do veículo megasseguro nos usuários. 

Neossinapsologia: as neossinapses da autossegurança funcional; as neossinapses da hete-

rossegurança funcional; as neossinapses fraternas indispensáveis à convivência com as consréus. 

Ciclologia: o ciclo inteligente da interassistencialidade; o ciclo parapercepção-decisão- 

-atuação; o ciclo da degeneração somática; o ciclo regular das manutenções; o ciclo da degene-

ração veicular; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo EV balizador–exteriorização psi-

cométrica–acoplamento diagnosticador–EV desassimilador–tomada de decisão. 

Enumerologia: a prontidão às parapercepções; a prontidão à vigilância; a prontidão  

à multidimensionalidade; a prontidão à cosmovisão; a prontidão ao discernimento; a prontidão  
à desassedialidade; a prontidão à parassegurança. 

Binomiologia: o binômio desorganização-acidente; o binômio holopensene sadio dos 

viajantes–assistência; o binômio paciência-serenidade; o binômio hiperacuidade-parasseguran-

ça; o binômio bagagem cultural–interassistencialidade; o binômio exteriorização-diagnóstico;  

o binômio sustentabilidade energética–refratariedade cosmoética; o binômio higidez holopensê-

nica–conexão com a equipex. 

Interaciologia: a interação danosa medicação-alcoolismo; a interação companhias in-

trafísicas–companhias extrafísicas; a interação medidas de controle–segurança; a interação es-

tresse-erro; a interação viagem-pesquisa; a interação piloto-passageiros; a interação preserva-

ção–detecção; a interação causalidades–para-causalidades; a interação velocidade–distância de 

frenagem. 

Crescendologia: o crescendo parassegurança individual–parassegurança coletiva;  

o crescendo autodefesa egocêntrica–autodefesa interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio ação profilática–ação emergencial–autossegurança; o trinô-

mio nosográfico autocorrupção-autassédio-autoinsegurança; o trinômio paravigilância-paramo-

nitoramento-parassegurança; o trinômio atos-fatos-parafatos. 

Polinomiologia: o polinômio automotivação-disciplina-persistência-êxito; o polinômio 

viagem segura–pessoas saudáveis–minitares aos transportados–ambiente móvel de assistenciali-

dade; o polinômio intercompreensão-empatia-respeito-fraternismo-perdão-acolhimento; a evolu-
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ção da segurança no polinômio autonomia–liberdade de escolha–renúncia cosmoética–vanta-

gens evolutivas. 

Antagonismologia: o antagonismo prudência / negligência; o antagonismo disposição  

/ cansaço; o antagonismo indecisão / decisão; o antagonismo manutenção preventiva / manuten-

ção corretiva; o antagonismo antagonismo álcool / direção; o antagonismo viagem dispersa  

/ viagem lúcida; o antagonismo estigma ambiental / antiestigma ambiental; o antagonismo veícu-

lo novo / veículo velho; o antagonismo automóvel sem blindagem energética / automóvel blinda-

do energeticamente; o antagonismo viagem diurna / viagem noturna. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro a ser assistido; o paradoxo 

cosmoético de a conscin lúcida, universalista e libertária manter primeiro rotinas de autopreser-

vação para depois poder ajudar o outro; o paradoxo de a conscin estando mais disponível para 
imprevistos poder ajudar nas situações previstas. 

Politicologia: a política interassistencial da boa vizinhança; a evoluciocracia; a autopes-

quisocracia; a conscienciocracia; a meritocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a cos-

moeticocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; a Constituição Federal; as leis da Cosmoética; a lei da 

ação e reação; a lei do maior esforço aplicada à segurança coletiva; a lei da responsabilidade do 

mais lúcido; a lei de prevenção e combate a incêndio; a lei da interassistencialidade; a lei da 

economia de bens; a lei da economia de males. 

Filiologia: a autodiscernimentofilia; a profilaxiofilia; a voliciofilia; a tecnofilia; a inte-

rassistenciofilia; a decidofilia; a disciplinofilia. 

Fobiologia: a anticriticofobia; a verbaciofobia; a neofobia; a conviviofobia; a organiza-
ciofobia; a metodofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da pro-

crastinação; a síndrome da negligência; a síndrome da mentira. 

Maniologia: a mania da quebra do protocolo de segurança; a riscomania; a mania de 

postergar a manutenção corretiva do veículo; a eliminação da mania de ignorar as evidências. 

Mitologia: o mito do corpo fechado; o mito de a sorte acompanhar os audazes; o mito da 

segurança total e risco zero; o mito de o acaso proteger os distraídos; o mito de ter o controle de 

todas as variáveis; o mito da infalibilidade das máquinas; o mito de estar aquém da assistência. 

Holotecologia: a profilaticoteca; a experimentoteca; a erroteca; a pensenoteca; a nosote-

ca; a somatoteca; a prioroteca; a autopesquisoteca; a convivioteca; a psicossomatoteca; a paradi-

reitoteca; a intrafisicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parasseguranciologia; a Paraprofilaxiologia; a Parapatologia;  
a Acidentologia; a Somatologia; a Gastrossomatologia; a Grupocarmologia; a Efeitologia; a Con-

viviologia; a Organizaciologia; a Desassediologia; a Antiproexologia; a Intrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa antenada; o indivíduo autorganizado; a personalidade autoconsci-

ente; a conscin lúcida; a conscin semperaprendente; a isca interassistencial lúcida; o ser interassis-

tencial; a consciência cosmoética universalista; a conscin minipeça do Maximecanismo Multidi-

mensional Interassistencial; o ser desperto; a consciex amparadora. 

 

Masculinologia: o condutor; o viajante; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 
o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista teático; o infiltrado cosmoético; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisa-

dor; o parapercepciologista; o especialista em segurança. 

 

Femininologia: a condutora; a viajante; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísi-

ca; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista teática; a infiltrada cosmoética;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-
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tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a tenepessista; a ofiexista; a pesqui-

sadora; a parapercepciologista; a especialista em segurança. 

 

Hominologia: o Homo sapiens securus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens sys-

tematicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens pacificus; 

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens experimentatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: viagem segura individual = aquela planejada, energeticamente blindada  

e sem imprevistos assediadores para único viajante de transporte particular; viagem segura grupal 
= aquela planejada, energeticamente blindada e sem imprevistos assediadores para todos os via-

jantes de transporte coletivo. 

 

Culturologia: a cultura da melhoria contínua; a cultura da preservação holossomática; 

a cultura de pensar no outro e não só em si; a cultura da parassegurança; a cultura da Cosmoéti-

ca; a cultura da preservação ambiental; a cultura da higiene e para-higiene; a cultura da autor-

ganização; a diversidade cultural dos ambientes visitados. 

 

Fundamentos. Pelos estudos da Prevenciologia, eis, por exemplo, listados em ordem al-

fabética, 10 tipos de ocorências de consequências leves a severas, passíveis de ocorrerem pela 

inobservância dos critérios de segurança no decorrer de viagens: 
01.  Acidentes: tribulações de percurso, afetando o bom humor da viagem. 

02.  Assaltos: abordagem anticosmoética, fruto do desconhecimento da realidade social 

local. 

03.  Evocações: assediadores do passado, atraídos devido ao holopensene instalado. 

04.  Doenças: contágios de enfermidades. 

05.  Imprevistos: gastos comprometendo o orçamento. 

06.  Incidentes: alertas, indicando necessidade de prudência. 

07.  Intoxicações: ocorrências de contaminação alimentar. 

08.  Miniacidentes: tropeços, quedas, escorregões de baixa gravidade. 

09.  Perdas: quedas ou extravios de objetos. 

10.  Traumas: vivências de estresse e desconforto emocional no lidar com o inesperado. 

 
Taxologia. Concernente à Atilamentologia, riscos existem em todas as localidades e cir-

cunstâncias, o melhor é a conscin estar bem preparada e bem informada. Eis, em ordem alfabéti-

ca, 6 exemplos de países demandando cuidados profiláticos específicos: 

1.  Austrália: quanto às praias paradisíacas frequentadas por crocodilos. 

2.  Brasil: quanto aos choques mortais com o chuveiro elétrico. 

3.  China: quanto à poluição do ar em Beijing. 

4.  Grécia: quanto ao território montanhoso com precipícios à beira-mar. 

5.  Noruega: quanto à condução sobre a neve requerer prudência e cuidados extras. 

6.  Turquia: quanto ao uso frequente do tabaco em lugares fechados. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a viagem segura, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apego:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Autodesassédio  no  trânsito:  Predespertologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  Autassediologia-Acidentologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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04.  Binômio  autodesassedialidade-energossomaticidade:  Autodesassediologia;  Ho-

meostático. 

05.  Binômio  detalhismo-parapsiquismo:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  saúde-segurança:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

07.  Código  pessoal  de  parassegurança:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  dispersiva:  Dispersologia;  Nosográfico. 

09.  Direção  agressiva:  Acidentologia;  Nosográfico. 

10.  Direção  defensiva:  Profilaxiologia;  Neutro. 

11.  Interação  trânsito-civilidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

12.  Segurança  cosmoética:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

13.  Segurança  extra:  Pesquisologia;  Neutro. 

14.  Taxologia  da  segurança:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Veículo  seguro:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

 

A  VIAGEM  SEGURA  É  FUNDAMENTADA  NO  TRINÔMIO  

AUTORGANIZAÇÃO–LUCIDEZ  NAS  AÇÕES  PREVENTIVAS– 
–PROFILAXIA  NA  BLINDAGEM  ENERGÉTICA,  DE  MANEIRA  

CONSCIENTE  E  HIGIDAMENTE  AUTOSSUSTENTADA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, prepara as condições necessárias para viagem 

segura? Promove a profilaxia do ambiente amparando os compassageiros evolutivos, favorecendo 

o deslocamento homeostático? 
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